


Capítulo 1

Deus existe! 

Há pessoas que dizem não crer na existência de Deus. 
Certamente estes tentaram entender o Criador do 
Universo de forma lógica, racional. Tentaram provar 
cientificamente sua existência e desistiram frustrados. 

Há outros que creem em sua existência, porém, não se 
importam com quem realmente Ele é! 

Cremos que teremos a Eternidade para conhecê-lo e 
queremos começar com aquilo que Ele já nos revelou... 

QUEM É DEUS



Tem todo o poder. 
Está em todo lugar. 
Sabe de todas as coisas. 

Estas definições todas parecem fazer de Deus um ser tão distan-
te e incompreensível para nós, que quase nos desmotivamos em 
querer conhece-lo. Estas definições todas foram dadas por ho-
mens que tentaram entender a Deus e explica-lo de uma forma 
lógica e racional. 
Não iremos por este caminho! 

O que conhecemos de Deus, Ele mesmo revelou para nós. Ele 
tomou a iniciativa para que fosse possível para nós, seres huma-
nos: O conhecer, entender e experimentar. 

TÓPICOS 

❖ Onipotente, Onipresente e Onisciente 
❖ Os atributos de Deus 
❖ Os Nomes de Deus 
❖ O Deus Criador
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SEÇÃO 1

ONIPOTENTE, 
ONIPRESENTE  
E ONISCIENTE



Ele tem todo o poder! 

“A quem, pois, me comparareis, para que Eu lhe seja 
semelhante? diz: O Santo. Levantai ao alto os vossos 
olhos, e vede: Quem criou estas coisas?”  
(Isaías 40: 25 e 26). 

“Uma vez falou Deus, duas vezes tenho ouvido isto: 
que o Poder pertence a Deus.” (Salmo 62: 11) 

O que é grande, longe, caro, pesado, difícil, impossível para o 
CRIADOR DE TUDO E DE TODOS? Deus é O Criador 
das coisas que vemos, que são naturais e passageiras, também 
das que não vemos e que são espirituais e eternas! 

Ele está em todo lugar! 

“Sou Eu apenas um Deus de perto, pergunta O 
ETERNO, e não também um Deus de longe? Poderá 
alguém esconder-se sem que Eu o veja? Pergunta O 
ETERNO. Não Sou Eu aquele que enche os Céus e a 
Terra? Pergunta O Eterno.” (Jeremias 23: 23 e 24)  

Deus não tem um corpo, não tem uma forma, não pode ser 
contido, medido, compreendido. Ele não está no passado, no 

presente ou no futuro. Ele não está preso no Tempo e tão 
pouco no espaço, quer seja numa igreja, templo, cidade... 
Ele habita no mais alto do Céu dos Céus, mas, também no 
coração quebrantado e contrito. Ele é ETERNO! 

Ele sabe de todas as coisas! 

“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria 
como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis 
são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus ca-
minhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? 
Ou quem foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro 
deu a ele para que lhe venha a ser restituído? Porque 
dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. 
A ele, pois, a glória eternamente. Amém!” (Romanos 
11: 33 a 36) 
Dele, por intermédio Dele e para Ele são todas as coisas. 
Quem foi que deu conselhos para Deus sobre como deveriam 
ser as coisas, para que Ele tivesse que pagar pela consultoria?  
Nada existe que surpreenda a Deus ou que escape do seu co-
nhecimento e governo. 
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No Salmo 139 O Espírito Santo revela para o Rei David um 
pouco sobre quem Deus é. Leia e Mergulhe em Deus!  

“SENHOR, tu me sondas e me conheces. Sabes 
quando me assento e quando me levanto; de longe 
penetras os meus pensamentos. Esquadrinhas o 
meu andar e o meu deitar e conheces todos os meus 
caminhos. Ainda a palavra me não chegou à língua, 
e tu, SENHOR, já a conheces toda. Tu me cercas por 
trás e por diante e sobre mim pões a mão. Tal co-
nhecimento é maravilhoso demais para mim: é so-
bremodo elevado, não o posso atingir. Para onde me 
ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua 
face? Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha 
cama no mais profundo abismo, lá estás também; se 
tomo as asas da alvorada e me detenho nos confins 
dos mares, ainda lá me haverá de guiar a tua mão, e 
a tua destra me susterá. Se eu digo: as trevas, com 
efeito, me encobrirão, e a luz ao redor de mim se 
fará noite, até as próprias trevas não te serão escu-
ras: as trevas e a luz são a mesma coisa. Pois tu 
formaste o meu interior tu me teceste no seio de mi-
nha mãe. Graças te dou, visto que por modo assom-
brosamente maravilhoso me formaste; as tuas 
obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito 
bem; os meus ossos não te foram encobertos, quan-
do no oculto fui formado e entretecido como nas pro-
fundezas da terra. Os teus olhos me viram a subs-

tância ainda informe, e no teu livro foram escritos 
todos os meus dias, cada um deles escrito e deter-
minado, quando nem um deles havia ainda. Que 
preciosos para mim, ó Deus, são os teus pensamen-
tos! E como é grande a soma deles! Se os contasse, 
excedem os grãos de areia; contaria, contaria, sem 
jamais chegar ao fim...”  
(Salmo 139: 1 a 18) 
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O que faz do Nosso Deus diferente de todos os deuses que o 
homem adora? Deus possui atributos que somente Ele pode 
ter, sendo que nenhum há que se possa assemelhar a Ele.  
São atributos do seu caráter, natureza, constituição, persona-
lidade, qualificações, características que o tornam Único, 
além do que já citamos como sua Onipotência, Onipresença 
e Onisciência.  

Deus é uma Pessoa 

Deus não é uma energia, uma força, uma coisa, um poder, 
uma influência... Ele é uma pessoa! Ele se apresenta para nós 
os seres humanos de maneira pessoal e imutável. Ele se apre-
senta com muitos nomes, que vão designar as suas infindáveis 
características, mas, Ele apresenta-se para Moisés, de duas 
maneiras muito especiais: Deus diz a Moisés, que Ele é o 
Deus de seu pai, O Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó. Ou 
seja, Deus é um Deus de gerações, e por isso vai se revelando 
cada vez com mais clareza geração após geração. 

Mas, quando Moisés pergunta o Nome de Deus, dizendo: 
“Quando me perguntarem qual é o Seu Nome, o que devo 
dizer?" Ao que Deus respondeu: "Diga que “EU SEREI O 
QUE SEREI”, e que o meu Nome é: יהוה  (Estas letras em 
hebraico, (são lidas da direita para a esquerda - YUD - HEI 
VAV - HEI), podem ser escritas em nosso idioma (translitera-
das) como as letras Y H W H. O Som deste Nome hoje em 
dia é um mistério, perdeu-se desde a época da destruição do 
Primeiro Templo, nos dias do Profeta Jeremias. A Revelação 
Dele, porém, como demonstramos é progressiva a cada gera-
ção. Deus continua a se revelar de forma mais profunda, 
mas, Ele não muda! ELE É O QUE É! ELE É O DEUS 
VIVO! Aquele que supre tudo o que precisarmos na hora em 
que isso for necessário! 

Ele se deixa conhecer 

Vamos ser sinceros? É difícil entender Deus! Sempre existiu, 
está em todos os lugares, sabe de tudo... Mas, veja que lindo: 
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SEÇÃO 2

OS ATRIBUTOS DE DEUS 



“O ETERNO deu-se a conhecer” (Salmo 9: 16). Veja 
também: “Eu lhes darei um coração capaz de conhe-
cer-me e de saber que eu sou YHWH (ETERNO). Se-
rão o meu povo, e eu serei o seu Deus, pois eles se 
voltarão para mim de todo o coração” (Jeremias 24: 7) 
O que vamos responder a alguém tão lindo assim?  
CLARO! QUERO TE CONHECER MAIS E MAIS A 
CADA DIA... 
O Profeta Oséias declara isso: “Conheçamos e prossi-
gamos em conhecer a YHWH*** (O ETERNO, O SE-
NHOR)” (Oséias 6:3). 

Quando usamos no texto acima a Palavra ETERNO ou SE-
NHOR, é importante lembrar que o que está escrito nos ori-
ginais é O NOME DE DEUS, o YHWH em Hebraico YUD- 
HEI-VAV-HEI. 

*** YHWH - Como O Nome de Deus deixou de ser pronun-
ciado desde a destruição do Primeiro Templo, quando o povo 
de Israel foi levado cativo para a Babilônia, algumas formas 
passaram a ser usadas pelos judeus e pelos cristãos, para se 
referirem a  Deus, não ousando chamá-lo por uma pronuncia 
de seu Nome que é incerta.  
Alguns cristãos usam o nome JEOVÁ, ou YAVÉ, JAVÉ e ou-
tras expressões sem qualquer fundamento. 
Os judeus usam as palavras ADONAI (Senhor), ou 
HASHEM (palavra em hebraico que quer dizer literalmente: 

“O Nome” - uma referência ao יהוה  o YHWH). Nós por 
aqui procuramos usar SENHOR ou ETERNO.  
Quando os judeus vão escrever o Nome de Deus eles usam  
as letras do Nome Sagrado YUD-HEI-VAV-HEI, e alguns 
tradutores utilizam as letras em nosso alfabeto como também 
já usamos aqui: YHWH. Mas quando vão ler dizem: “Ado-
nai” ou “HASHEM” 

Deus é Eterno 

Difícil de compreender? Sim! Mas, é demais saber que Ele 
tomou a iniciativa de se revelar a nós! Veja: 

“Antes de nascerem os montes e de criares a Terra e 
o Mundo, de Eternidade a Eternidade tu és Deus” 
(Salmo 90: 1 e 2) 

“Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o 
Princípio e o Fim” (Apocalipse 22:13) 
Deus não teve princípio e nem fim de dias, Ele não foi cria-
do, mas, é O Criador de tudo e de todos. 
Deus é Paz; Deus é Imutável; Deus é Santo; Deus é Bom; 
Deus é Justo... 
Os atributos de Deus que Ele nos tem permitido conhecer 
são inúmeros e apontam todos para Sua Bondade e Miseri-
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córdia, para sua Justiça e sua Santidade. Agora um dos atri-
butos que mais nos cativa sem dúvidas é:  

Deus é Amor 

“Deus é amor” (I João 4:8 e 16). O Amor é a essência do 
Seu Ser. “Dificilmente haverá alguém que morra por 
um justo, embora pelo homem bom talvez alguém 
tenha coragem de morrer. Mas, Deus demonstra seu 
amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando 
ainda éramos pecadores”(Romanos 5: 7 e 8) 
Em resumo, percebemos que ainda é difícil conceituar al-
guém tão grande, que é TOTALMENTE PURO. Em Deus  
não há trevas alguma. Alguém que sempre existiu, alguém 
que É AMOR, que é JUSTIÇA... É difícil entender! 

Deus fez com que esta dificuldade fosse superada, quando 
Ele enviou a Jesus, seu Filho Unigênito, (YESHUA, seu nome 
em hebraico), a este mundo. Sendo Deus, Ele se fez homem, 
para que através de Sua Vida, pudéssemos entender de fato o 
que é o Amor, a Justiça, a Paz, a Santidade... Através de Je-
sus, o incompreensível tornou-se compreensível. 
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Se pensarmos que tudo foi criado por Deus, então, também 
foi  ideia Dele dar nome para tudo, para que os nomes cha-
mem à existência o propósito das coisas e comuniquem este 
propósito. 
Já falamos do Nome com o qual Deus se apresentou para 
Moisés יהוה, e que Ele disse que no momento em que per-
guntassem quem Deus era, Moisés poderia responder:  
- “Digam que ‘EU SEREI O QUE SEREI’”, em outras Pa-

lavras: Deus é a resposta para tudo, pois Ele criou tudo e 
em qualquer situação Ele é Deus e não muda. 

Deus porém, como nós, se apresenta com diversos nomes, 
por exemplo: Alguém é chamado pelo nome de “pai” (pelos 
seus filhos); de marido ou amor (para sua esposa); de advoga-
do, ou mecânico (para seus clientes); de cliente (para alguém 
que vai lhe vender algo); de filho (pelos seus pais); de amigo 
(para os seus amigos); de "Senhor" (para uma criança) e ain-
da de "Mocinho" (para uma pessoa bem mais velha)...  

Mas esta “pessoa" tem um nome. Imaginem que ele seja um 
homem que chama: Carlos. Carlos é o seu nome, mas, ao 
mesmo tempo diferentes pessoas podem chama-lo de: pai, 
amor, doutor, cliente, filho, senhor, mocinho... 

Na Bíblia então, aparecem nomes como DEUS. Nos origi-
nais em hebraico, (a língua que principalmente o Antigo Tes-
tamento foi escrito) a palavra é  ELOHIM - Palavra que é 
formada pela expressão EL que quer dizer Deus, porém na 
forma plural.  
O ÚNICO DEUS que existe e que se revela através das pes-
soas do Pai; de Jesus, o Filho e do Espírito Santo. Esta forma 
aparece mais de 2300 vezes no Antigo Testamento, referin-
do-se ao Nosso Deus. 
Há nomes compostos com EL como: 
EL ELYON - DEUS ALTÍSSIMO (Is. 14: 13 e 14) 
EL ROÍ - DEUS QUE ME VÊ - (Gn. 16:13) 
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SEÇÃO 3

OS NOMES DE DEUS



EL SHADDAI - DEUS SUPRIDOR, DEUS TODO SUFI-
CIENTE, DEUS TODO PODEROSO (Gn. 17: 1 a 20) 

El OLAM - DEUS ETERNO (Is. 40:28) 

Há também maneiras de Deus ser conhecido e se apresentar 
onde O Seu Nome יהוה (YHWH) é juntado a outras expres-
sões. Estes nomes na nossa Bíblia em português são: 
O SENHOR PROVERÁ (Gn. 22: 13 e 14) 
O SENHOR É A NOSSA BANDEIRA (Ex. 17:15) 
O SENHOR É PAZ (Jz. 6: 24) 
SENHOR DOS EXÉRCITOS (I Sm 1: 3) 
O SENHOR TE SANTIFICA (Ex. 31: 13) 
O SENHOR É O MEU PASTOR (Sl. 23:1) 
O SENHOR  É A NOSSA JUSTIÇA (Jr. 23: 6) 
O SENHOR ESTÁ PRESENTE (Ez. 48: 35) 
O SENHOR QUE TE CURA (Ex. 15: 26) 

Quem é Deus? Difícil responder, não é? Mas, é tão maravi-
lhoso poder meditar no que a Bíblia nos revela a respeito 
Dele. Vai aqui uma pequena amostra preparada por Matt 
Slick: (fonte: http://www.carm.org/christianity/christian-doctrine/who-god) 

Deus é Um - (Dt. 6:4; I Co. 8:4) 
Deus é Verdade - (Sl. 117: 2; Jr. 10:10) 

Deus é Luz - (I Jo. 1:5) 
Deus é Amor - (I Jo. 4: 8 e 16) 
Deus é Infinito - (Jr. 23: 24; Sl. 147: 5) 
Deus tudo conhece - (I Jo. 3:20) 
Deus está em todos os lugares (Sl. 139: 7 a 12) 
Deus é o Todo Poderoso - (Jr. 32: 17 e 27) 
Deus é Inigualável - (Is. 40: 13 a 25) 
Deus é Perfeito - (I Re. 8: 27) 
Deus é o mais puro Espírito - (Jo. 4: 24) 
Deus é Invisível - (I Tm. 1:17) 
Deus não muda - (Nm. 23: 19; Ml. 3: 6; Hb. 13:8) 
Deus é Ilimitado - (I Re. 8: 27; Jr. 23: 23 e 24) 
Deus é Eterno - (Sl. 90: 2; I Tm. 1: 17) 
Deus é Inescrutável - (Rm. 11: 33; Sl. 145:3) 
Deus é a Sabedoria - (Rm. 16: 27 e Jd. 15) 
Deus é Santo - (Is. 6: 3 e Ap. 4:8) 
Deus recebe Glória - (Rm. 11: 36; Ap. 4: 11) 
Deus é Misericordioso - (Ex. 34: 6; Sl. 67:1; Tg. 5:11) 
Deus é Longânimo - (Sl. 86: 15; II Pe. 3: 15) 
Deus abunda em Bondade - (Sl. 31: 19; Sl. 52: 1; Rm. 11:22) 
Deus é Perdoador - (Dn. 9: 9; Ef. 1: 7; Sl. 86: 5) 
Deus é Pastor - (Gn. 49: 24)
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Uma das coisas mais importantes para compreendermos so-
bre Deus é que Ele criou todas as coisas que existem. Tudo 
no mundo espiritual, tudo no mundo físico e material. Tudo! 

A Bíblia começa anunciando esta verdade: “No Princípio 
criou Deus (ELOHIM) os Céus e a Terra...” (Gen. 1: 1) 

A Palavra usada ali em Gênesis para criação (“criou”), é a 
Palavra “BARAH”, que quer dizer: Criou do nada, criou algo 
que não existia e não usou para isso coisa alguma. Esta ex-
pressão aparece cinco vezes no livro de Gênesis, sempre indi-
cando a Criação ou a Origem das coisas como do Universo 
(Gn. 1:1); A Origem da Vida nas Águas (Gn. 1: 24); A Ori-
gem do Homem (1: 27). 
Quando no entanto algo vai ser criado, tendo por base uma 
matéria prima já existente a Palavra é “BANAH” , usada por 
exemplo quando Deus cria a Mulher da costela de Adão (Gn. 
2:22). 

Deus criou todas as coisas pelo Poder da Palavra:  
“Pela fé entendemos que o Universo foi formado pela 
Palavra de Deus, de modo que aquilo que se vê não 
foi feito do que é visível” (Hb. 11: 3)  
Deus criou tudo pela Palavra e a Palavra de Deus é uma pes-
soa: YESHUA - JESUS:  
“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de 
muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes úl-
timos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o 
universo. Ele, que é o resplendor da glória e a ex-
pressão exata do seu Ser, sustentando todas as coi-
sas pela palavra do seu poder” (Hb. 1: 1 a 3) 
Em outras palavras, além do Nosso Deus ter criado tudo o 
que existe pelo Poder de Sua Palavra, ou seja através de Je-
sus, é a Sua Palavra (Jesus), que é a EXPRESSÃO EXATA 
DO SEU SER,  que ainda sustenta todas as coisas que exis-
tem, desde a formação das Galáxias até os elétrons que giram 
em torno dos prótons e neutrons... Tudo! 
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SEÇÃO 4

O Deus Criador



Deus criou todas as coisas pelo Poder da Sua Palavra, porém 
os seres humanos Ele criou com as suas próprias Mãos. 

“Então, formou o SENHOR Deus ao homem do pó da 
terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o 
homem passou a ser alma vivente.” (Gn. 2: 7) 

“YHWH (ETERNO), Tu és o nosso Pai. Nós somos o 
barro; Tu és o nosso oleiro. Todos nós somos obra 
das tuas Mãos” (Is. 64:8) 

A Palavra “formou” (IATZAR), quer dizer: Moldou, deu 
forma. Deus criou o ser humano do pó da Terra, os cientistas 
diriam que o homem foi composto de uma base de Carbono, 
mas, o Ser Humano diferente de toda a criação de Deus, têm 
algo que nenhum anjo ou animal jamais recebeu: O Sopro 
de Deus, o Fôlego de Vida, o ESPÍRITO.  

Há dentro de cada ser humano, algo que é Eterno, que foi 
dado por Deus, Dele mesmo. Fomos criados À Sua Imagem e 
conforme a Sua Semelhança. Fomos criados inteiros: espírito, 
alma e corpo.  
Vamos mais à frente falar sobre a razão do nosso corpo estar 
sempre num processo de deteriorização desde que nascemos, 
sendo que ninguém hoje em dia vive mais do que cento e 
vinte anos, por conta do Pecado. Mas, não era este o plano 

de Deus. Deus nos criou para uma vida Eterna e absoluta-
mente Plena e abundante de todas as coisas que nos eram 
necessárias. 
Hoje, percebemos que vamos envelhecendo e que o nosso 
corpo físico tem uma tendência à morte. Por mais que nos es-
forcemos para ter uma saúde boa, através de exercícios, de 
boa alimentação, não conseguimos impedir que a deteriori-
zação ocorra. 
Infelizmente muito do que Deus desejou para nós aparente-
mente perdeu-se, porém, há características que Ele nos deu e 
que são irrevogáveis.  
Assim como Ele é o Criador e nos criou à Sua imagem e se-
melhança, também nós, seres humanos somos CRIATIVOS.  
Temos habilidades de criar, de dar forma, de inventar coisas 
extraordinárias, pois recebemos isso de Deus. 
O poder de gerar outros à nossa imagem e conforme nossa 
semelhança, também nos foi dada por Deus. Que maravilho-
so vermos os nossos filhos e as incontáveis gerações de seres 
humanos, que poderiam jamais conhecer a dor, a tristeza, a 
maldade, a violência, a escuridão, a maldição, as trevas, se 
permanecesse com o Criador. 
Infelizmente porque o homem deu as costas para o Criador, 
sofremos as consequências desta decisão tão terrível, porém, 
calma! DEUS NOS ENVIOU A JESUS CRISTO, SEU FI-
LHO! 
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Capítulo 2

JESUS É DEUS! 

Verdade absoluta, irrefutável, assustadora para muitos, 
transformadora para tantos. Incompreensível, se não pelo 
Espírito Santo, que vivifica (traz Luz, entendimento, 
revelação, compreensão, discernimento) a Palavra, assim 
como quando Deus disse: “Haja Luz!” 

QUEM É 
JESUS?



“Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua 
descendência e o Seu Descendente; este lhe ferirá a ca-
beça e você lhe ferirá o calcanhar” (Gn. 3: 15) 

Profecias são promessas, pistas, indicações do que Deus fará. As 
profecias são dadas para aqueles que confiam em Deus. 
A primeira vez que Deus dá aos homens uma profecia, foi logo 
após o homem ter dado as costas para Deus, por conta do Peca-
do. 
Deus amaldiçoa a Satanás, chamado na Bíblia de Serpente, que 
havia levado o homem ao Pecado e declara que da mulher viria 
um, ou seja, um ser Humano viria para destruir todo o Mal que 
foi produzido pelo Pecado e por Satanás. 
Toda a Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada fala de uma só coisa, 
ou na verdade de uma só pessoa: JESUS. 
Porque isso? Porque Jesus Cristo precisava vir a este mundo para 
resgatar tudo o que foi destruído por causa do Pecado.

TÓPICOS 

❖ A primeira Profecia 
❖ Porque Deus se fez homem? 
❖ Jesus é realmente Deus? 
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SEÇÃO 1

A PRIMEIRA 
PROFECIA



“Os Céus são os Céus de YHWH (do ETERNO), mas, 
a Terra deu-a Ele aos filhos dos homens” (Sl. 115:16) 

Quando Deus criou o ser humano, deu-lhe a autoridade e o 
poder para governar no Mundo Natural que Ele criou. 
Quem então tem habilitação para agir neste Mundo é o ser 
humano. Deus deu o governo de todas as coisas ao homem e 
infelizmente por conta do Pecado, o homem transferiu esta 
autoridade para Satanás, que o enganou e passou a escravi-
za-lo. Porém o Nosso Deus é Vencedor Invicto, e Ele que 
sabe de todas as coisas já havia preparado Na Eternidade so-
lução para esta situação tão terrível. 

“sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, 
como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso 
fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas 
pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e 
sem mácula, o sangue de Cristo, conhecido, com 
efeito, antes da fundação do mundo, porém manifes-

tado no fim dos tempos, por amor de vós que, por 
meio dele, tendes fé em Deus, o qual o ressuscitou 
dentre os mortos e lhe deu glória, de sorte que a vos-
sa fé e esperança estejam em Deus.”  
(I Pe. 1: 18 a 21) 
Como um dos atributos de Deus é Verdade e outro é Justiça, 
o Pecado que o homem cometeu não poderia ficar impune, e 
Deus por Amor, traçou um Plano, ao qual chamamos: O 
PLANO DA REDENÇÃO, para resgatar o ho-
mem da Morte. 
Se Deus destruísse a Satanás, por sua rebelião e por ter leva-
do o homem a trair o Criador, O Eterno seria um covarde, 
pois Satanás é apenas um dos seres que foram criados por 
Deus. Ele não é adversário à Altura de Deus. 
O Todo Poderoso não fez isso, mas, como Satanás, enganou 
o ser humano, para tentar demonstrar que seria impossível o 
homem obedecer incondicionalmente a Deus, O Eterno en-
via o seu próprio Filho, como homem, sujeito à todas as difi-
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culdades, exposto à todas as tentações de Satanás, para que 
ficasse provado, que é sim possível viver para Deus, numa 
vida Santa e Irrepreensível! 
Jesus esvaziou-se então da Sua Glória e veio a este mundo. 
Ele que é a Palavra de Deus, que sempre esteve com Deus. 
Jesus por intermédio de quem todas as coisas vieram a existir, 
submeteu-se ao Pai dizendo: “Eis-me aqui! Envia-me a 
mim” (Is. 6: 8) 
Jesus veio a este mundo na mesma condição de Adão, por 
isso a Bíblia o chama de “o Último Adão”, (I Co. 15: 45). Ele 
veio sem pecado, nascido de Mulher (para que se cumprisse a 
primeira profecia), porém, não da semente corrompida de 
um homem, mas, da Semente de Deus.  

“Se, pela ofensa de um e por meio de um só, reinou a 
morte, muito mais os que recebem a abundância da 
graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio 
de um só, a saber, Jesus Cristo. Pois assim como, 
por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os ho-
mens para condenação, assim também, por um só 
ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens 
para a justificação que dá vida.” (Rm. 5: 17 e 18) 

Jesus precisava viver como nós seres humanos, porém, jamais 
deveria contaminar-se com o Pecado, pois do contrário me-
receria a Morte como todos os demais que pecaram. 

“Porque não temos sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele 
tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, 
mas sem pecado.”(Hb. 4: 15) 

O Incrível Plano de Deus foi justamente esse. Se Jesus vivesse 
sem pecado por toda a sua vida, provando que Adão tinha 
condições de viver da mesma forma, ficaria ainda mais evi-
denciada a justa condenação do homem à Morte e ao Infer-
no, e foi isso que Jesus fez, PORÉM, O QUE NINGUÉM 
IMAGINAVA... É que no Plano da Redenção de Deus, Ele 
sacrificaria a Jesus, que não merecia a Morte, (que é o Salário 
do Pecado segundo - Rm. 6: 23), para que todos os homens 
que se arrependessem de suas vidas pecaminosas pudessem, 
pela Injustiça praticada contra Jesus Cristo, serem Justifica-
dos por Cristo diante de DEUS!!                         

DEUS É DEMAIS!!! 
“mas falamos a sabedoria de Deus em mistério, ou-
trora oculta, a qual Deus preordenou desde a eterni-
dade para a nossa glória; sabedoria essa que ne-
nhum dos poderosos deste século conheceu (Satanás 
e os demônios); porque, se a tivessem conhecido, 
jamais teriam crucificado o Senhor da glória; mas, 
como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos 
ouviram, nem jamais penetrou em coração humano 
o que Deus tem preparado para aqueles que o 
amam.” (I Co. 2: 2 7 a 9)
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“Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu e Deus meu! 
Disse-lhe Jesus: Porque me viste, creste? Bem-aven-
turados os que não viram e creram.”  
(Jo. 20: 28 e 29) 

Há muitíssimas citações na Bíblia em que vemos Jesus ser 
adorado, honrado, realizar coisas que só Deus pode fazer, 
mas, esta declaração de Tomé é tão importante, pois ele de-
clara esta verdade tão poderosa: “Jesus, meu Deus!” 
Ainda hoje a maioria dos judeus e outras tantas pessoas de 
diversas religiões, reconhecem que Jesus realmente existiu, 
mas, não o reconhecem como Salvador, Messias e muito me-
nos como Deus. 
Houve um tempo em que o povo de Israel esteve vivendo no 
deserto, na expectativa da conquista da Terra Prometida, a 
Terra de Israel. Neste período Deus mandou que Moisés 
conduzisse o povo para a construção de um Santuário, para 
que Ele pudesse habitar no meio do seu povo. 

Dentro deste Santuário, havia um aposento chamado: “San-
tidade das Santidades”, e lá dentro, uma caixa feita de ma-
deira coberta de ouro, e sobre esta caixa uma tampa, feita 
somente em ouro, onde havia duas esculturas de Querubins 
prostrados, cujas asas se tocavam. A Palavra de Deus declara 
que ali, sobre aquela caixa, Deus se manifestava e falava com 
o seu povo através de Moisés... 
É tão curioso ver que o povo de Israel acredita que Deus, o 
Criador dos Céus e da Terra, podia se manifestar ali, sobre 
aquela caixa de madeira, a “Arca da Aliança”, (e é claro que 
cremos que realmente Ele se manifestou ali), mas, duvidam 
que Ele poderia ter se manifestado num corpo humano, 
como todos os outros seres humanos. 
Muitos o chamam de Profeta, de Justo, Realizador de Mila-
gres, alguém que fazia sinais e curava enfermos e até pode 
fazer ainda hoje coisas importantes, mas, que Jesus é Deus, 
muitos ainda torcem o nariz.  
Dos quatro Evangelhos o que deixa esta verdade mais clara é 
o Evangelho de João que começa assim:  
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“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio 
com Deus. Todas as coisas foram feitas por inter-
médio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A 
vida estava nele e a vida era a luz dos homens... E o 
Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça 
e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do 
unigênito do Pai.” (Jo. 1: 1 a 14) 
Mais uma expressão apontando para a realidade da divinda-
de de Jesus. Esta expressão Verbo (que quer dizer: Palavra), é 
uma referência à Palavra de Deus de uma forma geral que 
pelo Poder do Altíssimo, manifestou-se entrando em nossas 
vidas. Foi isso que ocorreu com Jesus: Ele veio a este mundo, 
como todos os outros homens nasceram, porém, gerado pelo 
próprio Deus, não com a semente humana, mas, através da 
Semente, da Palavra de Deus. 

Ele é Eterno - “Estava no Princípio com Deus” 

Não são Deuses, é um Único Deus - “e o Verbo era 
Deus” - Assim como fomos criados à imagem e semelhança 
de Deus, e em nossa UNIDADE como pessoa, há o nosso es-
pírito, alma e corpo físico, o Deus Único e Verdadeiro, é ma-
nifesto na pessoa do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Deus se fez homem - Jesus esvaziou-se de Sua Glória. O 
Criador do Universo, permitiu-se reduzir (embora mantives-
se a Plenitude de Divindade), foi colocado no óvulo de uma 
mulher para que nela fosse revestido da carne, de matéria or-
gânica, manifestando então nesta vida humana natural, a 
Vida de Deus. 

“porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a ple-
nitude da Divindade.” (Cl. 2: 9) 

Jesus revela o Pai - A Plenitude de Deus manifesta através 
de Jesus revelou a nós o Pai - “Deus nunca foi visto por 
alguém. O Filho Unigênito, que está no seio do Pai, 
esse o revelou” (Jo. 1:18) 
É tão difícil para nós seres humanos limitados pelo tempo e 
espaço entendermos a ETERNIDADE, que Deus sempre 
existiu e sempre existirá, que Ele não foi criado. É difícil en-
tendermos que o Amor não é um sentimento. Como é com-
plicado entendermos que existem bilhões de estrelas, milhões 
talvez de Galáxias e Deus se importa conosco, um pequenino 
grão de areia, num dos cantinhos do Universo... Tudo o que 
era incompreensível, tornou-se palpável, visível, audível, em 
Jesus Cristo. 
“O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o 
que temos visto com os nossos próprios olhos, o que 
contemplamos, e as nossas mãos apalparam, com 
respeito ao Verbo da vida (e a vida se manifestou, e 
nós a temos visto, e dela damos testemunho, e vo-la 
anunciamos, a vida eterna, a qual estava com o Pai e 
nos foi manifestada),” (I Jo. 1: 1 e 2) 

Jesus nos deu o Seu Espírito - Jesus, gerado no ventre de 
uma das virgens de Israel pelo Espírito Santo, Cheio da Ple-
nitude deste mesmo Espírito desde o dia de seu batismo nas 
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águas e pelo mesmo Espírito ressuscitado dentre os mortos, 
enviaria este mesmo Espírito para selar todos os que o invo-
cassem como Senhor e Salvador de suas vidas, pois ninguém 
pode confessar Jesus, como o Senhor de suas vidas, se não 
pelo Espírito Santo. 
“João respondeu-lhes, dizendo: Eu batizo em água; 
mas no meio de vós está um a quem vós não conhe-
ceis. ... E eu não O conhecia, mas, o que me mandou 
a batizar em água, esse me disse: Sobre aquele que 
vires descer o Espírito, e sobre Ele repousar, esse é o 
que batiza no Espírito Santo.” (Jo. 1: 26 e 33) 
Sem nascer de novo, sem uma experiência com Deus, sem 
que o próprio Deus venha habitar o interior de um ser hu-
mano, não se dá e nem pode haver uma transformação da 
Morte para a Vida. É justamente a Presença do Espírito San-
to num ser humano que vai manifestar esta nova realidade, 
esta Vida que Deus sonhou para nós, e essa experiência só 
pode ocorrer de fato se uma pessoa ouvindo sobre Jesus, mo-
tivado pela Fé que é gerada justamente pelo Espírito que an-
tes mesmo de habitar em nós, começa a nos convencer que 
não podemos mais viver sem O Senhor Jesus. Este processo 
continua até o momento em que abrimos de fato o nosso co-
ração a Deus, confessamos a Cristo como Senhor e pedimos 
a Deus perdão por uma vida sem nos  importar com Sua 
Vontade. Neste momento, O Espírito Santo, entra em nossos 
corações para fazer morada dentro de nós. “Cristo em 
nós, esperança de Glória!” 

Assim como Deus disse a Moisés a respeito do seu Nome: 
“EU SOU O QUE SOU”, Jesus revelou inúmeras vezes sua 
identidade como Deus, declarando esta verdade suprema: 

Eu sou o Messias (Jo. 4: 26) 
Eu sou O Pão da Vida (Jo. 6: 35) 
Eu sou o Pão Vivo (Jo. 6: 51) 
Eu sou a Luz do Mundo (Jo. 12: 46) 
Eu sou de cima (Jo. 8: 23) 
EU SOU (O QUE SOU) - (Jo. 8: 58) 
Eu sou a Porta das ovelhas - (Jo. 10: 7 e 9) 
Eu sou o Bom Pastor - (Jo. 10: 11 e 14) 
Eu sou o Filho de Deus - (Jo. 10: 36) 
Eu sou a Ressurreição e a Vida (Jo. 11: 25) 
Eu sou Senhor e Mestre (Jo. 13:13) 
Eu sou a Videira Verdadeira ( Jo. 15: 1 e 5) 
Eu sou O Caminho, a Verdade e a Vida (Jo. 14:6)
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Capítulo 3

Deus criou o ser humano para a Vida, uma vida plena, 
absolutamente suprida em todos os aspectos. O homem 
no entanto, não guardou esta dádiva tão grande, 
rebelando-se contra Ele, não se importando com a Sua 
Vontade, não obstante tanto Amor.  

Isso chama-se: PECADO, e a consequência do 
PECADO é a MORTE. O Homem tinha de Morrer, 
mas, Jesus tomou o lugar de todo o ser humano, sem 
nunca ter pecado. Ele se entregou à Morte por nós na 
CRUZ. 

O PECADO  
E A CRUZ



Deus quando criou o ser humano, o colocou num Jardim que 
Ele mesmo plantara, local em que deu domínio ao homem so-
bre todas os seres criados e de onde ele poderia alimentar-se de 
toda espécie de árvore que desse frutos e tivesse sementes. 
Deus colocou uma exceção: Ao apresentar duas árvores, ao ser 
humano criado: A Árvore da Vida que estava no meio do Jar-
dim e a Árvore do conhecimento do Bem e do Mal, Deus disse 
ao homem que ele não poderia comer desta segunda  árvore, 
pois se fizesse isso, certamente morreria, em outras palavras: O 
homem que não nasceu para a morte, teria uma morte espiritu-
al e isso afetaria também sua vida natural, e ele iria começar a 
se deteriorar até que morresse fisicamente também, estando 
morto eternamente longe de Deus, por causa do pecado. 
Qual era o fruto? Seu formato, cor, etc... Coisas assim são irre-
levantes, pois o que interessa é que Deus para provar o Amor do 
homem, deu a ele um limite. Deus poderia ter pedido qualquer 
coisa, mas, pediu isso... O Pecado não foi o comer em si, mas, O 
NÃO SE IMPORTAR COM A VONTADE DE DEUS! 

TÓPICOS 

❖ A REBELDIA E O PECADO 
❖ A VIDA E A MORTE 
❖ A CRUZ 
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Poderíamos ficar filosofando sobre isso, ou escrever bibliote-
cas sobre este tema, mas, em suma, o homem não se impor-
tou com a Vontade de Deus, achou que teria benefícios, que 
seria como Deus. Coisas estúpidas como esta foram as ferra-
mentas da TENTAÇÃO, na qual o homem caiu. Mas, o ho-
mem não teria caído, não teria comido o fruto que sua mu-
lher lhe trouxe, não se deixaria levar pela conversa de Sata-
nás, se para ele Deus fosse o mais importante. Se o ser hu-
mano valorizasse mais a Palavra, a Vontade de Deus, a Co-
munhão com o Eterno do que qualquer outra coisa... Ele te-
ria dito não! 
O homem culpou sua esposa; a mulher culpou a Serpente; 
nós podemos culpar Adão e Eva; ou a pessoa que nos provo-
cou, que nos seduziu, que nos ofereceu isso ou aquilo, mas, 
enquanto não nos dermos conta de que O PECADO é a 
REBELDIA contra o nosso Deus e Pai. Enquanto não O 
procurarmos para lhe pedir PERDÃO, confessarmos o que 
fizemos, quer seja, a nossa falha de caráter, nosso orgulho, 
soberba, ganância, perversão, REBELDIA... Nada vai mudar 
nas nossas vidas. 
Deus procurou Adão no Jardim e este estava escondido e ha-
via feito uma roupa com folhas de figueira para esconder a 
sua nudez. Enquanto nos escondermos de Deus e dermos 
desculpas, as coisas irão de mal a pior... 
Quando no entanto tivermos a coragem para dizer: Pai! Pre-
cisamos conversar... Tudo se fará novo! 
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Todas as vezes que o ser humano se depara com a Vontade 
de Deus, duas coisas podem ocorrer:  

1ª O Ser humano pode submeter-se à Vontade de Deus e 
obedecê-la, ou... 
2º O Ser humano pode não se importar com a Vontade de 
Deus, rebelando-se contra ela, desobecendo-a... A isso cha-
mamos PECADO, fruto da Rebeldia. 

Não há uma terceira opção, uma coluna do meio, um jeito 
de se abster de tomar posição... Ou obedece ou desobedece! 

Deus disse ao homem que no dia que ele comesse do fruto 
proibido certamente ele morreria, porque a consequência do 
Pecado é a MORTE. 

“porque o salário do pecado é a morte,...”  (Rm. 6: 23) 

O ser humano não morre na hora imediata em que peca. 
Não lhe cai um raio na cabeça, porque a Morte primeiro se 
dá dentro do homem. A morte atinge em primeiro lugar o  
seu espírito, a parte da gente que se comunica com Deus. 
O espírito do ser humano, por causa do Pecado fica afastado  
de Deus e por isso está morto em seus pecados e delitos. Per-
ceba que o PECADO é a Rebeldia contra Deus, e os “peca-
dos”: inúmeros, em diversas áreas, coisas cada vez mais terrí-
veis, vão se multiplicando na vida de um ser humano que não 
se importa com Deus. Como a Lepra, uma doença incurável, 
degenerativa e altamente contagiosa, que vai corroendo o ser 
humano até que este morra fisicamente nesta condição terrí-
vel longe de Deus. 
Temos aí a Morte ETERNA! O destino final será o Lago de 
Fogo e enxofre, que não foi feito para os seres humanos, mas, 
para Satanás e seus demônios, mas, que será a morada eter-
na dos que não se importaram com a Vontade de Deus. 
Que coisa terrível! Poucas pessoas, no auge de sua força físi-
ca, do poder de compra do seu dinheiro, ou da fama por al-
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gum dom especial, pensa que as poucas décadas que hoje o 
ser humano vive é como nada, comparado com a Eternida-
de. Imaginem só viver a Eternidade sem Deus, num sofri-
mento que não se extinguirá... Se alguém não consegue en-
tender o que é a Eternidade, poderá descobrir da pior forma 
possível se não se voltar para Deus, o Doador da Vida. 

As Bênçãos e as Maldições 
A Morte não é a única consequência do Pecado. Mesmo nes-
ta vida natural alguém que não se importa com a Vontade de 
Deus, dando-lhe as costas e o desprezo, atrai sobre si o que a 
Bíblia chama de Maldição, ou seja, a consequência do peca-
do sobre sua própria vida e sobre a vida dos seus descenden-
tes até a sua 3ª e 4ª geração. 
Da mesma maneira que alguém que se depara com a Vonta-
de de Deus e se rebela contra ela, torna-se Maldito, quando 
alguém se depara com a Vontade de Deus e lhe obedece tor-
na-se Bendito, ou seja, haverá sobre sua vida as bênçãos des-
critas na Palavra de Deus, promessas para esta vida natural e 
depois a Vida Eterna. Além disso, as bênçãos pela obediência 
vão afetar até mil gerações daqueles que amam a Deus e lhe 
obedecem a Palavra. 
Infelizmente de uma forma geral, todos os seres humanos, 
mesmo os que entregaram-se para Jesus Cristo, continuam a 
lutar contra o Pecado e a tendência pecaminosa que há em 
nossa carne contaminada desde o primeiro homem, tantas 
vezes nos leva a cair nas tentações.  

Por isso temos Diante do Pai, O Justo Juiz, o Nosso Advoga-
do, Jesus Cristo, aquele que NUNCA PECOU, que sempre 
OBEDECEU EM TUDO O PAI, entregando-se à Morte, a 
Injusta Morte para alguém que por não ter pecado merecia 
viver. Ele fez isso por Amor de nós.  
Ele se fez maldição, pois estava escrito na Lei: “Maldito é 
todo aquele que for pendurado num madeiro”. Ele que era 
merecedor de Todas as Bênçãos de Deus por sua Vida Santa 
e Justa, tornou-se mais do que um Amaldiçoado, Ele mesmo 
se fez Maldição, para que as Bênçãos de Deus chegassem até 
nós. 

Haviam duas árvores destacadas por Deus entre todas no 
Jardim do Éden. A Árvore da Vida que estava no meio do 
Jardim e a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. O 
Homem optou por comer da Árvore que Deus proibiu e está 
aí a razão de todo o sofrimento humano seja lá em que área. 

Deparar-se com a Vontade de Deus sempre nos levará a dois 
caminhos: Obediência ou Rebeldia. Não há outra opção... 

ESCOLHA A VIDA! 
“Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas con-
tra ti, que te propus a vida e a morte, a bênção e a 
maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e 
a tua descendência,” (Dt. 30: 19)
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Por causa do PECADO, alguém precisa morrer. 
Quem deveria morrer? O Pecador é claro! 
Mas, Deus, por amor a nós, preparou o Plano da Redenção, 
no qual Ele enviou o seu próprio Filho, como um ser huma-
no qualquer, para provar que é possível viver para Deus. 

Já falamos sobre isso, se Jesus, vivendo sua Vida de Santidade  
não se entregasse na Cruz por nós, evidenciaria mais ainda a 
nossa condenação, sem chance de arrependimento, mas, Je-
sus não fez isso: Ele disse: “Pai, se possível for, passa de 
mim este cálice, mas, que não seja feita a minha 
vontade, mas, a Tua Vontade”.  

A Vontade do Pai, por Amor de nós, era que Jesus se entre-
gasse à Morte, para que a Lei do Pecado fosse quebrada com 
a Vida do Santo e Puro Jesus. A injustiça Dele morrer, cobriu 
a transgressão de todos os seres humanos pecadores. Veja o 
que a Bíblia diz disso: 

“Se, pela ofensa de um e por meio de um só, reinou a 
morte, muito mais os que recebem a abundância da 
graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio 
de um só, a saber, Jesus Cristo. Pois assim como, 
por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os ho-
mens para condenação, assim também, por um só 
ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens 
para a justificação que dá vida. Porque, como, pela 
desobediência de um só homem, muitos se torna-
ram pecadores, assim também, por meio da obedi-
ência de um só, muitos se tornarão justos.” (Rm. 6: 
17 a 19) 

Não só a Vida Eterna nos foi conquistada por Jesus na Cruz, 
mas, também as consequências do Pecado, a degeneração 
humana, as maldições, encontraram o seu fim, quando Jesus 
SANTO, se entregou por nós. 
Ele foi ferido, machucado, ficou enfermo, seu corpo foi moí-
do, coisas que são devidas ao ser humano, por causa do Pe-
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cado. Ele, como já dissemos, se fez maldito e se fez pecado 
por nós. Por tudo isso, todos os que fizeram de Jesus Cristo o 
Senhor de suas vidas, podem viver a realidade de que Ele 
que morreu por nós, e por isso, agora pode Viver e Reinar 
em nós. Entregar sua vida a Jesus Cristo é muito mais do que 
repetir algumas palavras, fazer ou receber uma oração, prati-
car um ato religioso de se batizar nas águas ou de participar 
da Ceia ou de algum culto... As pessoas que realmente vivem 
esta realidade são: 

PERDOADAS E JUSTIFICADAS 
“quando der Ele a sua alma como oferta pelo Peca-
do” (Is. 53: 10) e ainda “Deus tornou pecado por nós 
aquele que não tinha pecado, para que Nele nos tor-
nássemos Justiça de Deus” (II Co. 5: 21) 

SALVAS 
“Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor 
e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração 
se crê para justiça e com a boca se confessa a respei-
to da salvação.” (Rm. 10: 9 e 10) 

CURADAS 
“Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões 
e moído pelas nossas iniqüidades; o castigo que nos 

traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras 
fomos sarados.” (Is. 53: 5) 
“Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados 
sobre o madeiro, a fim de que morrêssemos para os 
pecados e vivêssemos para a Justiça; por suas feri-
das vocês foram curados” (I Pe. 2: 24) 

ABENÇOADAS 
“Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se 
ele próprio maldição em nosso lugar (porque está 
escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em 
madeiro), para que a bênção de Abraão chegasse aos 
não judeus, em Jesus Cristo, a fim de que recebês-
semos, pela fé, o Espírito prometido.”  
(Gl. 3: 13 e 14) 

ENRIQUECIDAS 
“Jesus Cristo que, sendo rico, se fez pobre por amor 
de vocés, para que por meio de sua pobreza vocês se 
tornassem ricos.” (II Co. 8: 9) 

A CRUZ E A ÁRVORE DA VIDA 
Curiosamente tanto no idioma Hebraico, usado pelos Profe-
tas para escrever os livros da Primeira Aliança, quanto os 
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Apóstolos do Cordeiro que usaram o Grego popular, o “Koi-
né”, para escrever os livros da Nova Aliança, a Palavra Árvo-
re da Vida e a Palavra usada para Cruz, são as mesmas: 

Hebraico : ETZ CHAIM - Árvore da Vida 
Grego (Koiné): XILON ZOES - Árvore da Vida 
Cruz (Madeiro) - (HEBRAICO) - ETZ 
Cruz (Madeiro) - (GREGO KOINÉ) - XILON 

“Então, disse Jesus a seus dis-
cípulos: Se alguém quer vir após mim, a si 

mesmo se negue, tome a sua cruz e 
siga-me. Porquanto, quem quiser salvar a 
sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por minha 
causa achá-la-á.” (Mt. 16: 24 a 25) 

Jesus entregou-se à Morte por tua vida? 

Entregue a tua vida e viva para Ele. 
Conhecido hino, cantado desde o Séc. XIX fala da Cruz: 

“Oh quão cego eu andei e perdido va-
guei 

Longe, longe do meu Salvador 
Mas do céu ele desceu 
E Seu sangue verteu 

Pra salvar um tão pobre pecador 

Foi na cruz, foi na cruz  
onde um dia eu vi 

Meu Pecado castigado em Jesus 
Foi ali, pela fé, que meus olhos abri 

E agora me alegro em Sua luz...” 

Harpa Cristã - Hino 15 - Conversão 

Autores: Isaac Watts e Ralph Erskine Hudson 

Tradutor: Henry Maxwell Wright 
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Capítulo 4

Onde eu estava com a cabeça? 

Você já usou esta frase? Todos já passamos por isso! 

Precisamos mudar as estatísticas de nossa vida, mesmo 
sabendo que ainda vamos errar, precisamos lutar para 
que isso diminua em nossa história, mas, daquilo que já 
praticamos, que já nos envolvemos e fizemos, a única 
coisa a se fazer é: NOS  ARREPENDER! 

ARREPENDIMENTO



“Porque a tristeza segundo Deus produz arrependi-
mento para a salvação, que a ninguém traz pesar; mas 
a tristeza do mundo produz morte.” (II Co. 7: 10) 

A Bíblia diz que o espírito do homem é a Lâmpada de Deus. É 
esta parte do nosso ser que tem comunhão, que tem acesso ao  
Mundo Espiritual. 

Deus através do Seu Espírito em nosso espírito, vai nos dar uma 
impressão de que corremos riscos, e isso será como uma luz 
vermelha que se acende na vida de todas as pessoas. A Consci-
ência do homem é a voz do nosso espírito que nos adverte sobre 
a iminência do mal. Também somos conduzidos a ver aonde er-
ramos e muitas vezes temos uma tristeza profunda, dentro de 
nós, pela convicção que ferimos a Santidade de Deus, que pe-
camos contra Deus ou contra pessoas e essa tristeza nos levará a 
uma posição que se for de quebrantamento nos levará a um 
VERDADEIRO ARREPENDIMENTO. 

TÓPICOS 

❖ Uma dor profunda 
❖ O Sentido contrário 
❖ Obras mortas 
❖ Remorso X Arrependimento
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SEÇÃO 1

UMA DOR PROFUNDA



Uma boa figura para Arrependimento é imaginar que cami-
nhamos em nossas vidas, como alguém que viaja numa longa 
rodovia, sem muitas vezes nos preocupar se estamos fazendo 
a coisa certa e da forma certa. 
Imaginem alguém que viajando assim, acelerando na expec-
tativa de chegar logo ao seu destino, veja numa placa indica-
tiva, que está no sentido contrário de onde gostaria de ir. 
Ao ver um sinal como estes, não nos resta outra coisa a fazer 
a não ser pisar nos freios, dar meia volta e acelerar no sentido 
contrário.  
Este é o processo do ARREPENDIMENTO! 
Se pelo Espírito Santo percebermos que estamos errados, 
quanto mais acelerarmos nos distanciaremos mais ainda do 
que Deus tem para nós. Precisamos parar! Parar para não ir 
mais longe. Vendo que estamos errados precisamos ser brus-
cos e pisar fundo no freio, para não perder mais tempo de 
nossa vida com o Pecado. Precisamos dar a volta, precisamos 
rapidamente ir no sentido contrário, nos afastando agora, 

cada vez mais da maldade e das consequências do que fize-
mos.  
Arrependimento, não é apenas a dor, a decepção, a vergo-
nha, a desilusão pela consciência do erro, ou de sua exposi-
ção. É mais do que parar de fazer o que estávamos fazendo 
de errado. 

Arrependimento é uma MUDANÇA RADICAL no sen-
tido que estávamos dando para a nossa vida e que cada vez 
nos levava para mais longe de Deus e do destino que Ele so-
nhou para nós. 

“O que encobre as suas transgressões jamais pros-
perará; mas o que as confessa e deixa alcançará mi-
sericórdia.” (Pv. 28: 13)
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SEÇÃO 2

Sentido contrário



“Então, lhes falou Jesus: Em verdade, em verdade 
vos digo que o Filho nada pode fazer de si mesmo, 
senão somente aquilo que vir fazer o Pai; porque 
tudo o que este fizer, o Filho também semelhante-
mente o faz.” (Jo. 5: 19) 
O nosso modelo de vida é Cristo. Na Verdade, quando de 
fato entregamos a nossa vida nas mãos do Senhor, Seu Espí-
rito que vem habitar em nosso ser, vai nos guiar à toda Ver-
dade, vai nos ensinar e lembrar sobre tudo o que Jesus, com 
sua Vida nos deixou.  
Na luta entre a nossa carne e o nosso espírito, quanto mais 
dermos ouvidos à Voz de Deus, ao Testemunho de Cristo em 
nosso interior, à Palavra de Deus, mais teremos clareza do 
que fazer e seremos fortalecidos numa convicção inabalável 
de como realmente precisamos agir. 
Diferentemente do que foi nos dias de Moisés, quando a Pa-
lavra de Deus foi escrita em Tábuas de Pedra, agora Ela está 
escrita dentro dos nossos corações como uma forma de ex-
pressar a Presença do Espírito Santo em nossas vidas. 

Nossas ações então precisam refletir esta nova vida que te-
mos em Cristo. Entendemos que quanto mais andamos com 
Ele, mais isso precisa estar evidenciado.  
Pertencer a Deus, ter O Espírito Santo habitando em nosso 
Espírito, conhecer a Palavra de Deus, todas estas coisas, vão 
nos levar a Conhecer a Vontade de Deus em várias áreas de 
nossas vidas.  
Agir segundo a Vontade de Deus, não como uma regra ou 
por obrigação, mas, por Amor, porque de fato é Cristo quem 
habita em nós e por isso queremos que Ele tenha a Soberania 
do nosso pensar, no nosso falar, do nosso agir. 
Como foi no início com o primeiro homem e sua mulher, o 
NÃO SE IMPORTAR COM A VONTADE DE DEUS, nos 
levará a praticar: OBRAS MORTAS! 
O que são Obras mortas então? Tudo o que fazemos, a vida 
que levamos, as decisões que tomamos, sem nos importar 
com a Vontade e com a Presença de Deus em nossas vidas. 
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SEÇÃO 3

OBRAS MORTAS



Há pessoas que querem agradar a Deus e fazem um monte 
de coisas que Ele jamais pediu. Coisas que jamais estiveram 
em Seu coração.  
Deus é o SENHOR, Ele é o Rei, Ele é quem manda! Mas, 
não o obedecemos por obrigação, ou por imposição. Ele está 
em nós, mas, a decisão de fazer ou não, de lhe obedecer ou 
de lhe dar às costas SEMPRE SERÁ NOSSA! 
Deus não criou robôs. Nós por nossa livre decisão, o obede-
cemos ou não. 
Uma pessoa que descobriu que Jesus Cristo é a resposta para 
sua vida, suas angústias, dores, medos, é a solução para o seu 
futuro e para a Eternidade, abre então o seu coração para O 
Senhor e o Espírito de Deus vem habitar em seu interior. 
Tantas coisas lindas, não é? Há alguma lógica depois de tudo 
isso, em não darmos ouvidos para Deus? É claro que não! 
Vamos viver buscando saber qual é a Sua Vontade para as 
nossas vidas, afim de lhe obedecer, demonstrando assim o 
Nosso Amor, a quem nos amou primeiro! 
Por isso percebemos que há uma grande luta, para que nós 
não consigamos permanecer no Senhor. 
Nesta luta entre o espírito e a carne; entre o Reino do Nosso 
Deus e o reino das Trevas; entre a Santidade de Deus e o Pe-
cado, nós temos que dar ouvidos a Deus e permitir que o 
Cristo que habita em nós, através do Seu Santo Espírito, 
conduza as nossas vidas. 

“Não me arrependo de nada do que fiz,  

só do que não fiz!” 

NÃO EXISTE PENSAMENTO MAIS 
ESTÚPIDO DO QUE ESSE! 

Quantos cristãos ouvem frases assim e as reproduzem por 
acha-la bonita, não percebendo que foi idealizada no Inferno 
para enganar e prender pessoas longe de Deus. 

São tantas obras mortas, há tanta coisa que fizemos sem  ja-
mais consultarmos a Deus, sem nos interessarmos no que Ele 
pensava e nas consequências destas coisas, que por muitas 
vezes as consequências destas coisas arrastam-se por nossas 
vidas até por gerações.  

Arrependa-se das “Obras Mortas”! 
Decida matricular-se na Escola do Espírito Santo e aprender 
a Ouvir a Voz de Deus e ser guiado por Ele! 
Se ARREPENDA DE TUDO O QUE VOCÊ FEZ SEM 
DEUS! E Louve a Deus por tudo aquilo que não fez por te-
mor, por amor, por respeito, por obediência... Ninguém há 
que escolha Deus que não seja abençoado de forma absolu-
tamente maior do que poderia pedir ou pensar!
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O Remorso é sem dúvidas uma dor, um sentimento por algo 
que foi praticado e que feriu alguém, que fugiu às regras, que 
prejudicou ou destruiu algo bom, porém, é só um sentimento 
e não uma ATITUDE! 
Usando a figura da estrada e do carro que usamos neste capí-
tulo, seria como alguém que tendo percebido que está indo 
na direção errada, diminuísse a velocidade, se lamentasse 
pelo erro, mas, permanecesse ainda que numa velocidade re-
duzida, ou mesmo chegando a parar o seu veículo, sem no 
entanto, tomar a iniciativa de dar meia volta e seguir na dire-
ção contrária. 
A origem da dor e a resposta a este sinal é que vai apontar 
para um ou outro lado: Para o Remorso ou para o Arrepen-
dimento. 
Quando há uma tristeza em nosso coração proveniente de 
Deus, de estarmos pecando, de estarmos ferindo a Santidade 
de Deus, e somos sensíveis a isso, nos importamos com esta 
Voz de nossa consciência e com este testemunho interior que 
tal coisa está longe do que Deus tem para nós, estamos nos 

permitindo tomar um posicionamento de verdadeiro arre-
pendimento. Uma ação que mostrará primeiro para nós 
mesmos, para Deus e talvez para todos, que não queremos 
mais aquela atitude ou aquele tipo de vida. 
Infelizmente muitos sentem esta tristeza (TRISTEZA SE-
GUNDO DEUS - conforme já citamos neste capítulo), mas, 
infelizmente não agem, sufocam esta voz, até demonstram 
alguma reação, dissimulando, fingindo que algo mudou, mas, 
invariavelmente continuarão na mesma prática ou em outras 
piores, porque nada mudou internamente. 
Há outros que não dando ouvidos à Voz de Deus, acabam 
sendo descobertos e expostos em seus erros e então ou fingem 
não terem errado e até brigam por esta mentira, ou demons-
tram um quebrantamento meramente humano,  choram e 
demonstram uma tristeza, não porque estão arrependidos, 
mas, porque foram descobertos. 
Se tudo não fosse exposto e não tivesse vindo à luz, nada te-
ria mudado, os pecados continuariam a ser praticados e a voz 
da consciência aos poucos seria cauterizada, sufocada. 
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SEÇÃO 4

REMORSO X ARREPENDIMENTO



O remorso levou Adão a se esconder e a cobrir-se com folhas 
de uma figueira; 
O arrependimento levou um dos ladrões, crucificados com 
Jesus, reconhecer que ele merecia aquele castigo, enquanto 
Jesus era totalmente inocente. 
O remorso levou Judas a se suicidar 
O arrependimento levou Pedro a chorar amargamente por 
ter negado a  Jesus três vezes e a lançar-se nas águas quando 
percebeu que era Jesus quem estava na praia, sem qualquer 
medo pois sabia que Ele é a Vida! 

Quando nos arrependemos e vamos confessar a Deus os nos-
sos pecados, não surpreendemos a Deus nunca! Ele estava 
conosco quando pecamos. Nos viu pecar e não nos impediu. 
Nos alertou pelo Seu Espírito, mas, não nos impediu de pe-
car, nem deixou de nos amar por isso... 
Quando decidimos contar o que fizemos, talvez Deus pudes-
se nos dizer: “Filho Eu sei de tudo isso que está me 
contando, porque jamais te deixei, em momento 
nenhum te abandonei, porque nada pode te separar 
do Amor que tenho por você através de Jesus, meu 
Filho Amado. Eu estava vendo você na hora em que 
pecou... MAS, QUE BOM OUVIR ISSO TUDO DA 
SUA BOCA! QUEM BOM QUE VOCÊ DECIDIU 
MUDAR! EU VOU TE AJUDAR NISSO!” 

“Aquele discípulo a quem Jesus amava disse a Pe-
dro: É o Senhor! Simão Pedro, ouvindo que era o Se-
nhor, cingiu-se com sua veste, porque se havia des-
pido, e lançou-se ao mar;... Disse-lhes Jesus: Vinde, 
comei. Nenhum dos discípulos ousava perguntar-
lhe: Quem és tu? Porque sabiam que era o Senhor.... 
Depois de terem comido, perguntou Jesus a Simão 
Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais do que 
estes outros? Ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes 
que te amo. Ele lhe disse: Apascenta os meus cordei-
ros. Tornou a perguntar-lhe pela segunda vez: Si-
mão, filho de João, tu me amas? Ele lhe respondeu: 
Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: 
Pastoreia as minhas ovelhas. Pela terceira vez Jesus 
lhe perguntou: Simão, filho de João, tu me amas? 

Pedro entristeceu-se por ele lhe 
ter dito, pela terceira vez: Tu me amas? E respondeu-
lhe: Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes que eu 
te amo. Jesus lhe disse: Apascenta as minhas ove-
lhas.” (Jo. 21: 7 a 17) 

O arrependimento sempre será uma Ação que nos levará 
para perto de Jesus. O Nosso Amor por Ele vai fazer com 
que tudo o que fizemos de errado fique para trás, e então isso 
nos levará a uma nova ação, agora... SEGUNDO A VON-
TADE DE DEUS: “APASCENTA AS MINHAS OVE-
LHAS!”
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Capítulo 5

FÉ É CERTEZA!

FÉ EM DEUS



“Porque a visão ainda está para cumprir-se no tempo 
determinado, mas se apressa para o fim e não falhará; 
se tardar, espera-o, porque, certamente, virá, não tar-
dará. Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o 
justo viverá pela sua fé.” (Hb. 2: 3 e 4) 
Neste texto do Profeta Habacuque a Palavra Fé (EMUNAH), é 
usada no Antigo Testamento, coisa que não ocorre NENHUMA 
OUTRA VEZ! Porque? 
A resposta é que Fé, diferente do conceito bastante comum em 
nossa sociedade que pode ser confundido com Pensamento Posi-
tivo, determinação pessoal, confiança nas circunstâncias ou em 
pessoas, todas estas coisas são categoricamente refutadas pela 
Palavra de Deus, como não sendo nem de longe Fé, pois a Fé 
surge com Jesus Cristo de Nazaré:  
“Olhando firmemente para o Autor e Consumador da 
fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava 
proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da igno-
mínia, e está assentado à destra do trono de Deus” (Hb. 
12: 2) 

TÓPICOS 

❖ A Fé surge com Jesus 
❖ Como recebemos Fé? 
❖ Fé & Atitudes 
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SEÇÃO 1

A FÉ SURGE 
COM JESUS



Alguns fazem uma “fézinha” jogando em loterias, e deve ser 
fézinha mesmo, pois Fé, não é! A Fé é uma CERTEZA! A 
Certeza de que tudo o que Deus falou é Verdade e se cum-
prirá! 

Há no Livro de Hebreus na Bíblia um texto muito usado 
como a definição de Fé:  
“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a 
convicção de fatos que se não vêem.” (Hb. 11:1) 
O que esta definição não explica nesta Palavra e que vai sen-
do construída neste texto, conhecido como:  “ A Galeria dos 
Heróis da Fé”, é que todos eles morreram esperando o cum-
primento das Promessas. As viram de longe, as saudaram, 
mas, todos morreram! Todos eles. Abel, Abraão, Sarah, Isa-
que, Jacó, Moisés, David e outros, esperaram porque creram 
nas promessas de Deus a respeito do Messias, coisa que só se 
cumpriu em Jesus Cristo. Por isso: Heróis! Eles não deixaram 
de crer e de agir para que todas as promessas se cumprissem. 
O risco deste texto ser usado fora desta perspectiva é que 
pessoas achem que por ter algum tipo de certeza ou convic-
ções em qualquer outra coisa que não for a Palavra de Deus, 
podem alcançar seus sonhos e anseios, achando que possuem 
Fé, quando tudo o que lhes motiva a esperar surgiu do seu 
próprio coração, dos seus sentimentos, ou dos enganos que 
podem ser muitos na vida de qualquer pessoa. 

Fé é uma Certeza quando surge da PALAVRA DE DEUS! 

Quando pensamos que Jesus é O Verbo (A Palavra) que se 
fez carne e habitou entre nós, percebemos que tudo o que 
Deus fala, toda a Palavra de Deus é Verdade e se cumprirá. 
Precisamos conhecer então a Palavra que materializou-se em 
Jesus. Precisamos conhecer o Espírito Santo que “Vivifica a 
Palavra”. O mesmo que gerou Jesus no ventre de Maria e o 
ressuscitou dentre os mortos. Este mesmo Espírito que pode 
lançar em nosso coração uma Palavra de Deus, que vai bro-
tar e transformar-se numa verdade manifesta. 

“Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de tri-
go, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se 
morrer, produz muito fruto.” (Jo. 12 24) 
Entregar nossa confiança totalmente nas Mãos de Deus, 
agindo por Fé, com a Convicção de que a Promessa de Deus 
se cumprirá, é semelhante ao homem que lança a semente na 
Terra, possuindo necessidades, acreditando porém, numa 
grande colheita que só O Seu Deus e Pai poderia lhe dar. 

COM CERTEZA VAMOS SEMEAR TODO O NOSSO 
ESFORÇO E DETERMINAÇÃO NA PALAVRA DE 
DEUS QUE É CRISTO JESUS, NOSSO SENHOR!
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“E, assim, a fé vem pelo ouvir, o ouvir da Palavra de 
Cristo.” (Rm. 10: 17) 

A questão é então: Como Deus fala? 
Muitos tradutores usam a Palavra “Pregação”, no lugar de 
Ouvir, pois o sentido usado ali é que alguém pregue a Pala-
vra de Cristo e os que a ouvem possam a receber tais pala-
vras em seus corações gerando Fé. 
Deus fala conosco de inúmeras formas. A mais clara e sim-
ples é através da Bíblia Sagrada. Toda a Palavra de Deus fala 
de Cristo, mas, ao lermos a Bíblia quando uma determinada 
Palavra incendeia o nosso coração, torna-se numa resposta 
da nossa oração ou nos mostra um caminho a seguir, aquele 
texto que saltou em nossa direção percebemos ser a própria 
Palavra de Deus que se ouvida vai gerar Fé. 
Deus pode falar conosco através de sonhos, de visões, através 
de uma situação, numa pregação, através de alguém que ora 
por nossa vida... Deus é O Criador do Universo e portanto, 

tentar definir a maneira que Deus fala, certamente é um 
exercício pretensioso e falho, pois O Nosso Deus pode falar 
da maneira que Ele quiser, que estaremos atentos para Ouvir 
suas Palavras.Essa é a diferença! Quando é realmente Deus 
falando conosco? Como perceber, definir? Como saber que 
são outras vozes a querer nos enganar, nós mesmos querendo 
crer no que consideramos melhor para nossas vidas ou o Cri-
ador dos Céus e da Terra nos falando? 
Lembrem-se do trabalho que dá o Arrependimento das obras 
mortas, coisas que são realizadas sem terem sido geradas em 
Deus.  
Saber que Deus fala e que o crivo é a própria Palavra que Ele 
nos deu, nos é um Porto Seguro sempre, ou seja, nada que 
possamos ouvir será de Deus se em algum ponto ou de algu-
ma forma confrontar a Bíblia Sagrada. Isso sem dúvidas nos 
deve levar a conhecer mais profundamente toda a Palavra de 
Deus, para que Ele nos fale sempre ao Seu Tempo, gerando 
em nós Fé. Uma Fé inabalável!
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SEÇÃO 2

Como recebemos Fé?



“Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só 
está morta. Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho 
obras; mostra-me essa tua fé sem as obras, e eu, 
com as obras, te mostrarei a minha fé.” (Tg. 2: 17 e 18) 

A Fé vem por Ouvir a Palavra de Deus, mas, adianta alguém 
receber a Palavra de Deus e não fazer nada com isso? 
A Fé então é mais do que a certeza. É a ação motivada por 
esta certeza! Dizer que crê é algo comum. Agir com CON-
VICÇÃO pelo que ouvimos de Deus isso é Fé. 
A Palavra de Deus fala de pessoas que não tinham fé alguma; 
outras que tinham pouca fé. Outras ainda tinham muita fé.  
Serão estes níveis de exposição à Palavra de Deus, pelo ouvir 
o que Deus quer nos dizer e as direções que Ele tem para 
nós? 
Jesus motivava seus discípulos a crer que se a Fé deles fosse 
pequena como um pequeno grão de Mostarda, a menor das 

sementes, eles poderiam dizer a um Monte: - “ergue-te e lan-
ça-te no Mar”.  
Nos parece então que também da mesma maneira, o contrá-
rio é verdade, ou seja, qualquer coisa que fazemos sem nos 
importar com a Vontade de Deus, nós que dissemos ter en-
tregue as nossas vidas em suas Mãos, se continuarmos a levar 
a nossa vida, fazendo coisas que consideramos certas e boas 
para nós e para os outros, podemos estar cometendo Pecado, 
que se qualifica como “Obras mortas”, porque não são fruto 
de uma Vida com Deus, de Obediência, de relacionamento 
com Ele. 
“...e tudo o que não provém de fé é pecado.” (Rm. 
14:23) 
Tudo o que fizermos sem nos importar com A Vontade de 
Deus, nos torna iguais a Adão e Eva, que tendo tudo, segui-
ram sua própria vontade, ao que Deus chama de Rebeldia, 
que é PECADO! 

Portanto: OUÇA, CREIA, FAÇA, VIVA!
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SEÇÃO 3

FÉ & ATITUDES



Capítulo 6

Nós nunca saberemos como teria sido a nossa vida se 
estivéssemos sempre aos pés do Nosso Deus ou como 
seria se o Homem nunca tivesse pecado.   

O que temos que fazer então é conhecer e viver com toda 
a intensidade dos nossos corações esta Vida que Cristo 
conquistou para nós na Cruz do Calvário. 

Ele nos deu a Vida! Com que cores você a quer pintar? 
Chame a Deus e peça para que Ele te ajude nesta 
magnífica obra de arte!!

VIDA COM 
DEUS



A quase a totalidade dos cristãos hoje, chegaram até Deus, por 
suas crises pessoais, pelos fardos que não suportavam mais car-
regar, ante à proposta do Mestre de trocarem de fardo com Ele 
(já que seu fardo é leve) e tomar sobre si o Seu jugo que é suave. 
Certamente Deus tem uma transformação para realizar na vida 
de cada pessoa que buscou Nele abrigo, mas, a maneira de Deus 
fazer isso, é muito diferente da maneira que os homens gostari-
am. Muitos pensam que seria como o “Gênio da Lâmpada” e 
alguns pedidos seriam realizados. Mas, a maneira de Deus tratar 
os Seus filhos, é de DENTRO PARA FORA.  
Deus promoverá primeiro uma transformação espiritual, já que 
estávamos mortos em nossos pecados e delitos, mas, hoje temos, 
por meio de Jesus Cristo, Vida! 
Haverá um trabalhar de Deus, para renovar as mentes daqueles 
que O servem, para que sejam verdadeiramente livres, e por fim 
esta transformação, vai acabar afetando todas as áreas da vida 
destas pessoas, inclusive aquelas que os levaram a Cristo. 

TÓPICOS 

❖ De dentro pra fora 
❖ Vida Espiritual 
❖ Estudos & Trabalho 
❖ Relacionamentos 
❖ Congregação
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Não há vida sem Deus. Quando entregamos as nossas vidas 
nas Mãos do Nosso Redentor, estamos de fato renunciando à 
vida sem nos importarmos com a Vontade de Deus, que era 
o caminho que nos levava a passos largos para a morte eter-
na. Nesta Nova Vida que recebemos de Deus através de Cris-
to, precisamos nos alimentar Dele, viver Nele, conhecê-lo 
mais e mais a cada dia. 

ORAÇÃO 
Portanto assim como o respirar nos permite viver em nossa 
vida natural, a oração nos permite estar em comunhão com 
Deus através do Espírito Santo.  
Orar não é falar bonito. É falar com Deus. 
O exercício da Oração violenta o ser humano, pois nos faz 
transcender desta vida natural para uma experiência viva 
com Deus, onde falamos e Ele nos ouve, e também Ele nos 
falará e nós aprenderemos a ouvir e a conhecer a Sua Voz. 

Busque ajuda nisso! Procure aprender mais sobre a oração. 
Faça de sua comunhão com Deus uma prática tão comum 
quanto se alimentar e você verá como é bom ser dirigido pelo 
Criador do Universo, a quem agora você pode chamar de 
Pai. 

LEITURA E ESTUDO DA BÍBLIA 
Certamente já está muito claro para você que a Palavra de 
Deus é o que vai te levar a acertar seu caminhar com O SE-
NHOR, pois Ele a usará para falar contigo, para se revelar a 
você, ou para certificar que realmente é Ele falando contigo 
diretamente ou através de outras situações e pessoas. 
Leia a Bíblia de todas as maneiras: Leia! Leia de Gênesis a 
Apocalipse; Leia os Evangelhos; Leia tudo o que se fala sobre 
um determinado personagem; Leia quando através de uma 
dúvida, você sentir o desejo de ler mais e mais... Leia! 
Um ponto muito importante no nosso relacionamento com 
Deus através da Sua Palavra é que esta palavra é Deus! Está 
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escrito em João 1: 14 “E a Palavra se fez carne e habitou en-
tre nós”. Se A Bíblia Sagrada é uma expressão de quem Deus 
é e Deus é Eterno e Infinito, precisamos ir além do texto, 
mas, através da Leitura aprender a ver, ouvir, tocar, contem-
plar O SENHOR, NOSSO DEUS, que vai sempre se revelar 
mais e mais a todos os que O Buscam. Então não se dê por 
satisfeito por ter lido a Bíblia toda em algum momento de 
sua vida, passe toda a sua vida, lendo, estudando, mergu-
lhando, conhecendo e prosseguindo em conhecer O SE-
NHOR. 

ADORAÇÃO 
A Adoração corporativa que damos ao nosso Deus, nos cul-
tos em que participamos juntos, sem dúvidas é uma forma 
maravilhosa de Adoração e Louvor, quando toda a congre-
gação está junta servindo ao Nosso Pai. Mas, a vida de ado-
ração não se restringe aos Cultos ou à Música. Adore com 
tuas Palavras, adore a Deus testemunhando aos outros o que 
Ele tem feito em sua vida; Adore a Deus, lendo textos da Bí-
blia que falam de adoração, louvor e exaltação do Nome do 
Senhor e de quem Ele é; Adore o Senhor com tua obediên-
cia, com teu cuidado e serviço à outras pessoas, aos pobres, 
aos enfermos. Que sua expressão de devoção e dependência 
de Deus sejam a maior forma de você demonstrar todo seu 
amor por Ele. 

JEJUM 
O Jejum é um exercício espiritual em que deixamos de nos 
alimentar por um determinado período ou nos alimentamos 
suprimindo determinados alimentos, com o objetivo de neste 
tempo buscarmos a Deus com maior intensidade. 
Todas as religiões do Mundo Jejuam, pois esta prática abre 
canais para a percepção espiritual, porém, da forma mais 
simples possível queremos te dizer que se os alimentos são tão 
essenciais para a nossa subsistência, quando deixamos de por 
um período de tempo de nos alimentarmos com o Alvo, o 
Foco, o Objetivo de buscarmos a Deus, estamos dizendo: 
Deus mais importante do que o que me sustenta neste mun-
do físico (natural) é a Tua Presença e eu quero te buscar neste 
tempo de uma forma especial. ELE VAI SE REVELAR A 
NÓS, QUANDO O BUSCARMOS DE TODO O NOSSO 
CORAÇÃO! 

TESTEMUNHO 
Um termômetro na vida de cada cristão é o fogo em seu co-
ração por compartilhar com outros o que Cristo tem feito em 
sua vida. Quando isso não é uma prática da vida cristã, algo 
está errado, pois somos, (nos tornamos), uma Fonte que jorra 
para a Vida Eterna. Se por alguma razão o fluir das águas 
parou, é hora de buscar ajuda e voltar aos Pés de Cristo, para 
que de novo Ele possa te acender e se derramar através da 
sua vida. 
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ESTUDOS 
No dia que uma pessoa entrega a vida para Jesus ela não fica 
mais “burra” ou mais inteligente...kkkkk 
Ela é salva! Há uma transformação no seu interior, e como já 
dissemos isso vai afetar com o passar do tempo todas as áreas 
de sua vida. 
Uma pessoa que tem uma boa formação acadêmica, não vai 
esquecer-se do que estudou, não perderá os títulos que tem, 
pelo contrário, tudo o que ela fez, (com o tempo), poderá ser 
entregue aos pés de Cristo e tais conhecimentos e dons pode-
rão ser muito úteis para o Reino de Deus, para realizar coisas 
ou para tocar pessoas.  
Algumas das pessoas mais usadas por Deus na Bíblia tiveram 
uma formação muito especial em meios que não eram de 
Deus, como foi com Moisés, que estudou no Egito e Paulo 
que era um super religioso judeu e que cresceu no meio de 
uma população de não judeus, aprendendo o idioma, a ma-
neira das pessoas se comportarem, porque um dia Deus o 

enviaria para alcançar pessoas como aquelas com as quais 
cresceu. 
Da mesma maneira, uma pessoa que entrega sua vida para 
Cristo e não estudou, não vai virar de uma hora para outra 
um “Expert” em algum campo do conhecimento, sem que 
esta pessoa se esforce para isso. 
Sem dúvidas, muitas pessoas tem um potencial incrível e não 
tiveram oportunidades de se prepararem, de estudar e este 
deve ser um motivo de oração e de ação para que com uma 
boa formação, ainda que com muita luta e dificuldades, to-
dos possam ser usados por Deus na sua melhor configuração.  
Estudar então é sumamente importante! Deus pode usar uma 
pessoa simples que pouco sabe ler ou escrever? Claro que 
pode! E usa! Mas, imaginem quanto mais, uma pessoa assim, 
que é usada por Deus em suas limitações, poderá ser usada 
pelo Todo Poderoso, se em Cristo perceber que não há mais 
limitações em sua vida? 

44

SEÇÃO 3

ESTUDOS & TRABALHO



TRABALHO 
“Quanto a vós outros, servos, obedecei a vosso se-
nhor segundo a carne com temor e tremor, na since-
ridade do vosso coração, como a Cristo, não servin-
do à vista, como para agradar a homens, mas como 
servos de Cristo, fazendo, de coração, a vontade de 
Deus; servindo de boa vontade, como ao Senhor e 
não como a homens, certos de que cada um, se fizer 
alguma coisa boa, receberá isso outra vez do Senhor, 
quer seja servo, quer livre.” (Ef. 6: 5 a 8) 

Paulo escrevendo aos cristãos na cidade de Éfeso, trata com 
os que trabalhavam na condição de escravos (servos dos seus 
senhores), e que deveriam servi-los como que servindo a Cris-
to, e não fazer coisas apenas quando estão sendo observados, 
mas, fazer por Amor, como parte de sua Devoção e Adoração 
ao Senhor! 
Quanto mais nós hoje em dia, protegidos pelas leis trabalhis-
tas, num mercado de trabalho tão competitivo, podemos nos 
tornar Luz aonde quer que estivermos, se trabalharmos para 
aqueles que nos pagam os salários não como servos inúteis 
(que apenas fazem o que se lhes manda fazer), mas, como 
pessoas Proativas que vão tomar a iniciativa de fazer o que 
deve ser feito, como enviados de Deus para manifestar O 
Reino de Cristo? 

Quando uma pessoa consegue um emprego geralmente con-
ta para sua família e amigos sobre isso com alegria, mas, 
pouco tempo depois está chegando atrasada, reclamando dos 
chefes, discutindo com colegas, fazendo coisas em seu horá-
rio de trabalho que não deveria, já que está sendo paga para 
exercer aquela função... 
Uma pessoa que serve a Cristo, precisa ser diferente! Então 
invariavelmente esta pessoa vai brilhar! 
Vai brilhar por ser esforçada e ainda que não tivesse a maior 
perícia, com pouco tempo se destacará por seu espírito cola-
borativo, por sua liderança nata para o que é bom e para o 
bem coletivo. Tais pessoas são destacadas nas instituições, e 
todos querem tê-las por perto, pois cooperam para um ambi-
ente de trabalho desenvolvedor e harmonioso. 
Pessoas assim, não precisam dizer que são cristãs, suas atitu-
des vão apontar esta Verdade e em algum momento... Um 
colega seu de trabalho, um subordinado, um chefe, quanto 
estiver num momento de angústia, (pelos quais todos 
passam), encontrará nesta pessoa apoio, confiança e o princi-
pal: O Poder de Deus através da oração, de testemunhos, de 
palavras de ânimo vindas de Deus.  
Haverá harmonia, lógica, no testemunho de uma pessoa ex-
celente que vai falar e mostrar um Deus Vivo que opera atra-
vés de sua vida.  
Assim todos os santos, não importando qual seja o seu campo 
de atuação profissional poderão manifestar O Reino de Deus 
que está dentro do seus corações.
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As coisas espirituais tem reflexos neste nosso mundo natural. 
Por isso é impossível dizer que amamos a Deus, a quem não 
vemos, se não amarmos o nosso próximo a quem vemos. 
A própria expressão do Amor, só tem sentido se flui de um 
ser para outro. Deus quando criou todas as coisas e foi então 
fazer o ser humano disse: “FAÇAMOS”.  
Quando Jesus ora ao Pai, diante de todos os seus discípulos, 
na noite em que foi traído, nos deixa uma legado tão grande 
sobre como deve ser o nosso relacionamento com Deus e 
com as pessoas:  
“Não rogo somente por estes, mas também por 
aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio 
da sua palavra; a fim de que todos sejam um; e 
como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também se-
jam eles em nós; para que o mundo creia que tu me 
enviaste.” (Jo. 17: 20 e 21) 
Este é o desejo de Deus, uma mistura, uma simbiose, Deus 
em Jesus, Jesus em nós através do Espírito Santo, nós em 

Deus através de Jesus. Nós como um só Corpo, o Corpo de 
Cristo, para que o Mundo creia que O Pai enviou a Jesus. 
O nosso relacionamento com Deus, deve então ser construí-
do, desenvolvido, aprimorado através do Espírito Santo no 
desenvolver da Vida Espiritual, como já citamos. 
Outros relacionamentos no entanto precisam ser quebrados, 
desfeitos, abandonados e ainda outros devem ser construídos, 
guardados, edificados. 

Relacionamentos a serem desfeitos 

“Bem-aventurado o homem que não anda no conse-
lho dos ímpios, não se detém no caminho dos peca-
dores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. 
Antes, o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua 
lei medita de dia e de noite. Ele é como árvore plan-
tada junto a corrente de águas, que, no devido tem-
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po, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e 
tudo quanto ele faz será bem sucedido.” (Sl. 1: 1 a 3)  
Este mesmo trecho, numa tradução mais contemporânea 
chamada “A MENSAGEM”, é descrita assim:  
“Como Deus deve gostar de você: você não aparece 
no Bar do Pecado, você não anda à espreita no Beco 
Sem Saída, você não frequenta a Escola dos Desbo-
cados! Pelo contrário, você vibra com a Palavra do 
Eterno, você rumina as Escrituras dia e noite. Você é 
como uma árvore replantada no Éden, dando frutos 
novos a cada mês, Que nunca perde suas folhas e 
que está sempre florescendo.” 

Há um grande engano e distorção, quando pessoas querem 
justificar o seu desejo de viver uma vida mundana e cheia de 
todo tipo de comportamento comum a este mundo, dizendo 
que Jesus comia com os ladrões e prostitutas e por isso deve-
mos estar no meio deles. Jesus sim fazia isso, como devemos 
fazer, com um objetivo claro: SER LUZ neste mundo perdi-
do. Mas, se o objetivo não é ser Luz, não é estar disponível 
na primeira oportunidade de manifestar compaixão, paz e a 
virtude de Cristo, senão, se envolver com as mesmas paixões 
que prendem as pessoas que não conhecem a Deus, infeliz-
mente não deixamos a amizade para com este mundo, e por 
isso, somos inimigos de Deus. 

“Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo 
é inimiga de Deus? Aquele, pois, que quiser ser ami-
go do mundo constitui-se inimigo de Deus.”  
(Tg. 4: 4) 

Relacionamentos a serem construídos 

Você precisa afastar-se do Pecado, das práticas de Vida que 
afrontam a Deus, e não das pessoas, porém é preciso perce-
ber que você nunca mais será o mesmo! O Novo Nascimen-
to, a Vida Nova de Cristo para nós, fez de cada um de nós 
uma Nova Criatura. As pessoas que nos conheciam sem Deus 
vão estranhar uma mudança tão radical que vai começar a se 
manifestar no nosso jeito de agir, falar, pensar. Precisamos 
então perceber que um NOVO RELACIONAMENTO pre-
cisa ser construído com estas pessoas em novas bases de 
Amor e Respeito. Isso não é fácil, pois o Mundo rejeita a 
Deus, e não pense você que vão te amar... Não vão! Você 
pelo contrário precisa amá-los e com oração, amor, perdão, 
construir uma nova forma de se relacionar, com pessoas que 
você ama, através do Deus Vivo a quem hoje você serve. E 
estar pronto para perceber que alguns não vão mais querer 
este “novo você”. 
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Relacionamentos familiares 

O Apóstolo Paulo escreve para uma sociedade que não co-
nhecia a Deus, mas, que de repente, conheceu o Amor do Pai 
através das Boas Novas de Salvação de Jesus Cristo e deseja-
ram servi-lo. Em especial na Carta que Paulo escreve aos 
cristãos da cidade de Éfeso, ele depois de orienta-los à uma 
busca intensa da comunhão para com Deus. Esta Vida Espi-
ritual, então, deveria se converter em ações práticas na ma-
neira por exemplo de como os Casais deveriam se tratar mu-
tuamente e de como se comportar com os outros. 
De como os pais e os filhos deveriam ser relacionar com 
Amor e Respeito. De como os patrões e empregados, senho-
res e escravos, poderiam se relacionar, agora mantendo as 
posições que possuíam, porém, lidando com pessoas que ago-
ra se tornaram seus irmãos na Fé. Isso é muito bonito! 
Os ricos vão continuar ricos e os pobres, pobres. Os pais con-
tinuarão sendo pais e os filhos, filhos. Todas estas coisas estão 
numa condição secundária, pelo fato de todos nós agora fa-
zermos parte da família de Deus, tornando-nos irmãos, filhos 
do mesmo Pai Celestial. Precisando manifestar o Amor de 
Deus, sem escandalizar ou dar mau testemunho nas coisas 
que são terrenas e por isso passageiras. 

Nos textos a seguir, vou usar novamente esta tradução da Bí-
blia chamada “A MENSAGEM”, que consegue numa lin-
guagem muito atual e simples, trazer um sentido mais claro a 
algumas verdades da Palavra de Deus. Vejam: 

“Diante de tudo isso, direi o que quero que vocês fa-
çam. Enquanto estou preso aqui, pelo simples fato 
de servir o Senhor, quero que saiam e caminhem, ou 
melhor, que corram, pelo caminho que Deus orde-
nou que seguissem. Não quero que ninguém fique de 
braços cruzados. Não saiam por aí, por caminhos 
que não levam a lugar nenhum. Cuidem também 
para agir com humildade e disciplina, sem desani-
mar, sempre constantes, dedicando-se uns aos ou-
tros com amor, considerando as diferenças entre vo-
cês, sempre resolvendo logo todo e qualquer desen-
tendimento. 
Vocês todos foram chamados para andar no mesmo 
caminho, para seguir na mesma direção. Por isso, 
permaneçam juntos de coração e na caminhada. Vo-
cês têm um só Senhor, uma só fé, um só batismo, 
um só Deus e Pai de todos, que governa sobre todos, 
age por intermédio de todos e está presente em to-
dos. Tudo que vocês são, pensam e fazem é permea-
do por essa linda Unidade.” (Ef. 4: 1 a 6) 
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“É por essa razão que insisto — e tenho todo o apoio 
de Deus — em que jamais sigam a multidão, a mas-
sa ignorante que não tem nada na cabeça. Eles tanto 
se recusaram a se relacionar com Deus que perde-
ram o contato não apenas com ele, mas com a pró-
pria realidade. Não conseguem mais pensar direito. 
Parecendo uns zumbis, são obcecados por sexo e vi-
ciados em todo tipo de perversão. 
Mas isso não é vida, gente. Vocês aprenderam de 
Cristo! Acho que aprenderam direito, que foram 
bem instruídos na verdade, exatamente como a te-
mos em Jesus. A desculpa da ignorância não vale 
mais, tudo — e quero dizer tudo mesmo — que está 
ligado àquele velho estilo de vida tem de ser aban-
donado. É pura podridão. Doideira total. Saiam 
fora! Agora é hora de ter um estilo de vida totalmen-
te novo, zerado — uma vida planejada por Deus, re-
novada a partir de dentro; uma vida que muda para 
melhor a conduta de vocês e que faz o caráter de 
Deus tornar-se realidade em nossa vida. 
Essa nova vida traz mudanças: chega de mentiras, 
chega de fingimento. Falem a verdade. No corpo de 
Cristo, estamos, antes de tudo, conectados uns com 
os outros. Se você mente para alguém, está mentin-
do para você mesmo. 
É normal ficar com raiva. É claro que todos sentem 
raiva. Mas não alimentem vingança no coração. Não 
deixem que a raiva domine muito tempo. Resolvam 

o problema antes de dormir. Não deem mole para o 
Diabo! Não deixem que ele prejudique a vida de vo-
cês. 
Vocês costumavam roubar para levar vantagem? Não 
façam mais isso. Arrumem um emprego decente, até 
mesmo para poder ajudar os que não têm condições 
de trabalhar. 
Tenham cuidado com a maneira de falar. Nunca saia 
da boca de vocês nenhuma besteira ou baixaria. Fa-
lem apenas o que é útil e que ajude os outros! Cada 
palavra de vocês deve ser um presente. 
Não entristeçam Deus. Não lhe causem nenhum des-
gosto. O Espírito Santo, que se move e respira em 
vocês, é quem nos leva à intimidade com Deus e os 
deixa em condições de se relacionar com ele. Não 
desprezem este presente maravilhoso. 
Nada de conversa profana, difamadora e nociva. Se-
jam gentis e sensíveis ao próximo. Perdoem-se uns 
aos outros assim como Deus em Cristo os perdoou 
— perdão total e incondicional.” (Ef. 4: 17 a 32) 
“Por respeito a Cristo, sejam educados e tenham 
respeito uns pelos outros. 
Esposa, entenda e dê apoio ao seu marido, pois as-
sim demonstrará seu apoio a Cristo. O marido exer-
ce liderança em relação à esposa, mas da mesma 
forma com a qual Cristo faz à igreja: com carinho, 
não por dominação. Assim como a igreja se submete 

49



à liderança de Cristo, a esposa deve submeter-se ao 
marido. 
Marido, dê o máximo de amor à esposa: faça como 
Cristo fez pela igreja — um amor marcado por en-
trega total. O amor de Cristo torna a igreja íntegra. 
Suas palavras evocam a beleza dela. Tudo que ele faz 
e diz tem o propósito de extrair o melhor dela. Ele 
quer vê-la vestida de branco, brilhando santidade. É 
assim que o marido deve amar a esposa. Até porque 
estará fazendo um bem a si mesmo, uma vez que 
ambos são “um” pelo casamento. 
Ninguém maltrata o próprio corpo. Em vez disso, 
alimenta-o e cuida dele. É assim que Cristo nos tra-
ta, nós, que somos sua igreja, porque somos parte 
do seu corpo. É por isso que um homem deixa pai e 
mãe para se casar e cuidar de sua esposa. Não são 
mais duas pessoas, pois eles se tornam “uma só 
carne”. É um grande mistério! Nem eu o entendo 
plenamente. O que fica claro para mim é o modo de 
Cristo tratar a igreja. Isso mostra como o marido 
deve tratar a esposa; ao amá-la, está amando a si 
mesmo. E a esposa? Deve tratar o marido com todo 
o respeito. 
Filhos, façam o que seus pais mandarem. É bem por 
aí mesmo! “Honre pai e mãe” é o primeiro manda-
mento que traz uma promessa: “para que você pos-
sa viver bem e ter vida longa”. 

Pais, não provoquem seus filhos, sendo duros de-
mais com eles. Tratem de segurá-los pela mão para 
guiá-los no caminho do Senhor. 
Empregados, obedeçam a seus patrões e tenham 
respeito por eles. Eles são senhores de vocês na ter-
ra, mas a obediência no final das contas é ao verda-
deiro senhor: Cristo. Não trabalhem por obrigação, 
mas trabalhem de coração, como servos de Cristo, 
fazendo o que Deus quer. Trabalhem com um sorriso 
no rosto, tendo sempre em mente que não importa 
de quem venham as ordens, pois vocês estão servin-
do a Deus. O bom trabalho resulta em boa retribui-
ção da parte do Senhor, sejam vocês escravos ou li-
vres. 
Patrões, o mesmo vale para vocês. Não se aprovei-
tem nem façam ameaças. Vocês e seus empregados 
estão abaixo do mesmo Senhor no céu. Saibam que 
ele não faz distinção entre vocês.” (Ef. 5: 21 a 6: 9) 
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“Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os 
irmãos! É como o óleo precioso sobre a cabeça, o 
qual desce para a barba, a barba de Arão, e desce 
para a gola e escorre até a orla de suas vestes. É 
como o orvalho do Hermom, que desce sobre os 
montes de Sião. Ali, ordena o SENHOR a sua bênção 
e a vida para sempre.” (Salmo 133) 

Esse Salmo é uma música muito bonitinha, que sempre que 
podemos, nós cantamos! Ele fala da importância de estarmos 
juntos de nossos irmãos, crentes em Jesus Cristo. Da impor-
tância da Congregação dos Santos. 

Há um costume judaico, de que depois da morte de um fami-
liar, a família enlutada toma todas as suas refeições no chão, 
por três dias. Fazem isso, num sinal de humilhação, de que-
brantamento, e por lembrarem-se que todos somos tão frá-
geis, hoje estamos aqui, amanhã voltaremos ao pó. 

 Pois bem, nestes dias em que todos SENTAM-SE no chão, 
aquelas pessoas que só aparecem em dias de Festas, quando 
há muita comida na mesa, somem todos! 
Só estão conosco, os que são família de verdade, os que po-
demos chamar mesmo de IRMÃOS.  

Este Salmo tão lindo usa a expressão “SHEVET” (Sentar), 
para expressar o Tipo de União, que será abençoada por 
Deus. Este tipo de Unidade que se manifesta nos dias difíceis, 
ou mesmo nos dias Alegres, em que pessoas que nos amam 
de verdade, se alegram por estarmos alegres e não nos dão 
tapinhas nas costas, na verdade, cheios de inveja e ciúmes. 

Quando de fato nos esforçamos para uma vida de irmãos em 
Cristo, de verdade, como em qualquer família também tere-
mos momentos difíceis, coisas para resolver entre nós, situa-
ções em que teremos de perdoar e outras que teremos que 
nos resignar e pedir perdão, mas, se valorizarmos o que Cris-
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to tem feito por todos nós, vamos superar nossas diferenças e 
vamos nos amar de verdade e então as 4 promessas deste 
Salmo sempre estarão sendo derramadas sobre nós a cada 
encontro, a cada mensagem, a cada ligação, a cada abraço 
sem palavras, a cada olhar cheio de amor. 

Estar todos juntos os irmãos, em UNIDADE, é como: 

1º O azeite que cai na cabeça de Arão e escorre por 
sua gola indo até a orla de suas vestes.  
	 Este é o Azeite da Unção que reconhecia o Chamado de 
Deus e a Presença do Espírito Santo na vida de Reis, Profetas 
e Sacerdotes. Isso que dizer que quando estamos juntos em 
Unidade, O Espírito Santo se derrama sobre nós nos Ungin-
do e nos capacitando ao Ministério que Deus sonhou para 
nós. 

2º O orvalho do Hermon que desce sobre os montes 
de Jerusalém. 
	 O Hermon é um monte que fica ao Norte de Israel, 
sempre há neve em seu topo e quando um vento vindo do 
Norte traz este ar frio para  Jerusalém, sempre há uma chuva 
fresca que alegra a Cidade do Grande Rei. Isso quer dizer 
que quando estamos todos em Unidade há um refrigério da 
parte de Deus que nos ajudará a seguir, mesmo passando por 
momentos difíceis de nossas vidas. 

3º e 4º - Bênçãos e Vida PARA SEMPRE! 
	 Ali, aonde estão reunido os irmãos todos juntos em 
Unidade, o Nosso Deus há de derramar sempre BÊNÇÃOS 
E VIDA sobre todos nós!  
Ali aonde? Ali, onde a Igreja de Cristo estiver reunida! 
A Igreja de Cristo não é um prédio! Nós não vamos à Igreja, 
mas, a Igreja se reune num determinado lugar. Qualquer lu-
gar!  
Deus não fica nos prédios, nas plataformas, nos Púlpitos, nos 
Altares, depois que vamos embora... Ele vai conosco e estará 
novamente presente, quando nós estivermos todos juntos em 
Unidade! 
Um presente de Deus é a Congregação dos Santos que Ele 
nos deu e nos chamou para fazer parte. Não é a Única, claro! 
Somos apenas um pedacinho deste Maravilhoso Corpo de 
Cristo! 
Se envolva, faça amigos, se disponha ao trabalho, sirva aos 
irmãos com alegria, não falte às reuniões, não por obrigação, 
mas, por amor, pois Deus está derramando sobre a tua vida 
uma unção que sempre fará falta se você não estiver presente.  

É isso que somos! UMA FAMÍLIA! 

IGREJA BETLEHEM 
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